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PLANO DE ENSINO DE DISCIPLINA 
 

Programa: Pós-graduação em Ciências Biológicas (Botânica) 

Departamento: Botânica 

Disciplina: Práticas Laboratoriais em Anatomia Vegetal 

Curso: Mestrado ( X ) Doutorado ( X ) 

 
 
Docente(s) Responsável(is): Prof(a). Dr(a) Tatiane Maria Rodrigues 
 
Carga Horária:     

Nº de Créditos: 03 Total: 45 Teórica: 05 Prática: 30 

Teórico/Prática: 10 Seminário: _____ Outras Ativ.: _____  

 
PERIODO DE OFERECIMENTO 

ANO PAR (  ) 1º SEMESTRE 
(X) 2º SEMESTRE ANO IMPAR (  ) 1º SEMESTRE 

(  ) 2º SEMESTRE 

 

OBJETIVOS: (definição resumida dos objetivos, face ao contexto do Curso de Pós-Graduação) 
- Desenvolvimento de postura e comportamento adequados no laboratório de Anatomia Vegetal;  
- Treinamento no uso adequado de vidrarias, aparelhos e reagentes utilizados para as diversas 
metodologias de Anatomia Vegetal; 
- Treinamento em técnicas rotineiras no estudo da anatomia das plantas; 
- Treinamento em obtenção de imagens e montagem de pranchas ilustrativas; 
- Treinamento em software específico para obtenção de dados biométricos. 
 

EMENTA: (resumo do conteúdo programático - cerca de 30 palavras organizado de forma que 
não prejudique a compreensão global do conteúdo, com o uso dos termos técnicos e científicos 
adequados) 
Noções básicas de segurança e comportamento adequado no laboratório de Anatomia Vegetal; 
coleta e fixação de material vegetal; confecção de laminário; técnicas de diafanização e 
maceração; ilustração botânica e fotodocumentação; análises biométricas; elaboração de pranchas 
ilustrativas. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: (informar resumidamente como será desenvolvido o programa, 
especificando os recursos didáticos a serem empregados nas aulas) 
- Princípios básicos de segurança no laboratório de Anatomia Vegetal: normas e cuidados; 
- Uso adequado de vidraria, equipamentos e reagentes; 
- Coleta e fixação de material vegetal; 
- Processamento de material vegetal para inclusão em historresina; 
- Seccionamento de material vegetal à mão, em micrótomo de Ranvier e em micrótomo rotativo; 
- Coloração de cortes anatômicos; 
- Confecção de lâminas temporárias, semi-permanentes e permanentes; 



Campus de Botucatu   

Instituto de Biociências – Seção de Pós-Graduação 
Distrito de Rubião Júnior s/n  CEP 18618-000  Botucatu SP Brasil 
Tel 14 3811 6148 fax 14 3815 3744  posgraduacao@ibb.unesp.br 

- Testes histoquímicos; 
- Técnicas de maceração; 
- Técnica de diafanização; 
- Fotodocumentação; 
- Ilustração botânica em câmara clara; 
- Análises biométricas; 
- Confecção de pranchas ilustrativas; 
 
 

METODOLOGIA DE ENSINO: (informar resumidamente como será desenvolvido o programa, 
especificando os recursos didáticos a serem empregados nas aulas) 
- Aulas dinâmicas e participativas, utilizando a exposição dialogada e recursos multimídia; 
- Atividades práticas no laboratório voltadas ao manuseio adequado e seguro de vidrarias, 
equipamentos e reagentes; 
- Atividades práticas voltadas ao treinamento em técnicas rotineiras de Anatomia Vegetal; 
- Utilização de equipamentos e de softwares específicos para obtenção e tratamento de imagens e 
elaboração de pranchas ilustrativas; 
- Discussões sobre situações específicas no laboratório de Anatomia Vegetal. 
 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: (descrever os instrumentos de avaliação que serão utilizados, 
com os critérios para obtenção do resultado final) 
- Uma coleção de lâminas histológicas confeccionadas durante o curso; 
- Um relatório técnico-científico das atividades desenvolvidas com documentação dos resultados 
obtidos nas diferentes etapas. 
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Periódicos da Área: 

Acta Botânica Brasílica 

American Journal of Botany 

Annals of Botany 

Australian Journal of Botany 

Functional Plant Biology 
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IAWA Journal 

Journal of the Botanical Linnean Society  

Mícron 

Plant Biology 

Revista Brasileira de Botânica 

Trees: Structure and Function 
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